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Vivemos em um mundo que poderia ser descrito, sem medo de errar, como
disfuncional. A realidade que nos cerca é completamente irracional e, por
mais que queiramos, não conseguimos encontrar sentido nas coisas. Há uma
completa inversão de valores e, à semelhança dos tempos bíblicos, os maus
prosperam e os justos sofrem (Sl 73).
As instituições que deveriam ser guardiães da justiça, do decoro e da
decência são, em muitos casos e situações, promotoras da iniquidade. Como
nos dias de Isaias, vemos as autoridades “que decretam leis injustas, que
escrevem leis de opressão, para negarem justiça aos pobres, para
arrebatarem o direito aos aflitos do meu povo, a fim de despojarem as viúvas
e roubarem os órfãos!” (Is 10.2-3).
E, em meio a loucura predominante e o caos que nos cerca, sofremos a dor de
não ter paz. Como viver em paz se a cada dia somos bombardeados por
acontecimentos que nos desconcertam, nos ferem e nos fazem sentir medo
até mesmo de sair de casa?
A Bíblia nos ensina que em Deus podemos descobrir a paz que queremos e
precisamos. O Senhor, que conhece todas as coisas, sejam elas do passado, do
presente e até mesmo do futuro, assume o compromisso de nos proteger e
guardar. A Bíblia diz: “O Senhor, teu Deus, é Deus, o Deus fiel, que guarda a
aliança e a misericórdia até mil gerações aos que o amam e cumprem os seus
mandamentos.” (Dt 7.9). E, no livro dos Salmos, encontramos: “Tu me
cercaste em volta e puseste sobre mim a tua mão.” (Sl 139.5).
É esta percepção, essa compreensão e certeza de que não estamos sozinhos e
abandonados em meio ao caos reinante que há de nos trazer a paz que tanto
ansiamos. A paz que não depende de meras circunstâncias, sejam elas
adversas ou não. A paz que só Deus, por meio de Jesus, pode nos dar. Ele
mesmo, o Senhor Jesus disse: “Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-
la dou como o mundo a dá. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize.”
(Jo 14.27).
E, antes que você pergunte, deixe-me dizer como você pode se apropriar
dessa paz:
1. Aprenda a viver confiando em Deus e seu poder – Isso lhe dará alívio e
disposição para enfrentar as adversidades e a loucura desse mundo. A Bíblia
recomenda: “Ponha a sua vida nas mãos do Senhor, confie nele, e ele o
ajudará.” (Sl 37.5)
2. Entenda que há cargas que só Deus pode levar – Na vida há situações
que escapam do nosso controle e capacidade de cuidar (a maioria delas). Por
isso é preciso aceitar o convite de Jesus: “Venham a mim, todos vocês que
estão cansados de carregar as suas pesadas cargas, e eu lhes darei descanso.”
(Mt 11.28).

Descobrindo a paz que me
guarda da loucura do mundo

“E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o vosso
coração e a vossa mente em Cristo Jesus.” Fp 4.7

Pr. Gilton Medeiros

PASTORAL
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19 SERVIÇO – O SOFRIMENTO DAS DORES CRÔNICAS

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) cerca de 30% da
população mundial sofre com as dores crônicas. Fruto de várias cau-
sas, as dores crônicas incapacitam e inviabilizam o desempenho de
muitas pessoas, sendo um fator importante para as internações hos-
pitalares e afastamento do trabalho. Entretanto, há esperança: os
recursos à disposição da medicina estão crescendo e é possível viver
sem dor.
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EDITORIAL

Mais do nunca, há uma clara consciência de que só vivemos uma vez. E que
não faz sentido perder tempo morando no passado ou eternamente
sonhando com um futuro que talvez nem venha a existir. O que precisamos
é viver o presente!

As orientações bíblicas sobre isso são categóricas: “Vede prudentemente
como andais, não como néscios, e sim como sábios, remindo o tempo,
porque os dias são maus” disse o apóstolo Paulo aos cristãos de Éfeso (5.15-
16); “Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças,
porque no além, para onde tu vais, não há obra, nem projetos, nem
conhecimento, nem sabedoria alguma” recomendou o experimentado rei
de Israel, Salomão, já em sua velhice (Eclesiastes 9.10).

E assim foi, nesta perspectiva, realizado o 18º Congresso da Terceira Idade –
Vida Radiante, em Caxambu, MG nas dependências do tradicional Hotel
Glória Resort e Convention.  Esse encontro, uma atividade do Ministério
Vida Radiante, foi um convite a celebração da vida, pela inspiração,
encorajamento e edificação dos seus participantes. Veja, na reportagem das
páginas 7 a 12 uma pequena amostra do que foi o Congresso.

E, como temos feito, preparamos mais esta edição da Revista Novas com
muitas informações, prestação de serviço e inspiração. Confira, por
exemplo, nas colunas do Serviço a matéria sobre as dores crônicas, as
possibilidades alternativas de atuação dos pastores, a continuação do texto
do Dr. Gilberto Garcia e a tese da contribuição única para o INSS.

No espaço dedicado a inspiração, o Rev. Eneziel prossegue na série sobre
santidade, o Pr. João trata do valor da música e o Pr. Josué mostra o valor da
poesia no dia a dia. Na seção dedicada a Cultura, além dos lançamentos
editoriais, aproveite as reflexões dos pastores Cleverson do Valle e Thiago
Titillo do educador Daniel Barbosa.

E, po fim, no espaço dedicado a missões, veja a
matéria sobre o relançamento do barco “Luz
na Amazônia” que leva o evangelho e a
esperança às populações ribeirinhas do Norte
do Brasil.

Confira e boa leitura!

CELEBRAR A VIDA

Ps. Faça a REVISTA NOVAS ir mais longe! Compartilhe esta edição
com seus contatos nas redes sociais! Obrigado!

Pr. Gilton Medeiros
Editor
gilton@juventudecrista.com.br
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CAPA: CONGRESSO VIDA RADIANTE

VIDA RADIANTE
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Congresso celebra o prazer e
a alegria de viver

Com o tema “Sempre alegres” a décima-oitava edição do Congresso da Terceira Idade
– Vida Radiante foi marcado por momentos de emoção, de celebração da vida e pela

gratidão dos presentes que conseguiram superar os desafios da pandemia da Covid-19

A ALEGRIA dos participantes é expressa com grande entusiasmo durante a festa realizada na última noite do Congresso. Nesse ano
de 2021, a festa foi dedicada a celebração dos 30 anos de ministério realizado pelo Centro de Juventude Cristã, e o tema, derivado
do Jubileu de Pérola, foi “Trinta anos navegando com alegrias e vitórias”.
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“Estou muito feliz por ter
participado. Foram momentos
inesquecíveis! Deus abençoe sempre!”
declarou com entusiasmo a
congressista Elisabete Alves Roza
Rezende, que é membro da 2ª Igreja
Metodista Wesleyana de Angra dos
Reis, na região da Costa Verde, no
sul do Estado do Rio de Janeiro. Este
mesmo sentimento foi
compartilhado pela maior parte dos
participantes do Congresso Vida
Radiante que, nesta edição, celebrou
a bênção da vida e da alegria de
viver.

Participando como convidados
especiais, alguns membros da 1ª
Igreja Batista de Caxambu, a cidade
que hospedou o Congresso,
expressaram a mesma satisfação. O
Pr. Carlos Sena, que lidera aquela
congregação compartilhou a sua
gratidão: “Boa tarde querido pastor
Gilton! O pastor não imagina o quanto
o congresso “Vida Radiante” nos
abençoou. Fomos presenteados com
sua coordenação, organização,
responsabilidade de todos os irmãos
cooperadores e acima de tudo, com a
presença do Espírito Santo que nos fez
adorar ao Senhor Jesus Cristo por sua
redenção. Esperamos em Deus a
oportunidade de convidá-lo para estar
conosco em uma data próxima. O
muito obrigado é da PIB Caxambu que

foi abençoada pelo pastor e sua equipe.
Um grande abraço de nosso Pastor
Presidente, José Élio, e toda igreja.”

Um grande Congresso –
Contando com a participação de
quase 300 congressistas, o encontro
desse ano aconteceu nos dias 23 a 26
de novembro, em função dos
sucessivos adiamentos decorrentes
das políticas restritivas impostas
pela necessidade de controlar a
proliferação da pandemia da Covid-
19. Programado incialmente para o
período de 24 a 27 de março de
2020, o Congresso foi realizado na
nova data, mas no mesmo lugar em
que estava originalmente
programado: o Hotel Glória de

Caxambu, MG. Tendo como orador
oficial o pastor da 1ª Igreja Batista de
Cabo Frio e Presidente da
Convenção Batista Fluminense, Pr.
Elildes Junio Macharete da Fonseca,
o Vida Radiante foi coordenado pelo
Pr. Gilton Medeiros, Diretor
Executivo do Ministério Vida
Radiante e realizado com o apoio de
uma dedicada equipe.

Próxima edição: O Congresso de
2022 já tem data e local definidos e
os interessados podem fazer as suas
inscrições pelo WhatsApp 21 98509-
7276 ou pelo telefone 21 2516-6085.
A décima-nona edição do Congresso
será em Pouso Alegre, MG, nos dias
17 a 20 de maio de 2022.
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A HORA DO “Estique-se” é tradição no Congresso Vida Radiante, com muita alegria e a direção segura da Ministra Berenice Antunes

A EQUIPE de Música contou com o brilhantismo de João Gabriel e Jéssica Tainá
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Congresso Vida Radiante
Uma realização vitoriosa, fruto do amor e da cooperação

A realização do Con-
gresso Vida Radiante se dá
com o apoio e colaboração
de várias equipes, todas vo-
luntárias e profundamente
comprometidas com o tra-
balho de encorajamento,

inspiração e edificação das
pessoas que participam –
seja como congressistas, co-
laboradores e até mesmo os
coordenadores. Com resul-
tado desse intenso trabalho,
todos saem transformados e

tocados pela operação gra-
ciosa do Espírito Santo que
cumpre a vontade do Se-
nhor Deus.

As equipes atuantes são:
Equipe de Coordenação
Geral; de Música e Adora-
ção; de Palestrantes; de
Administração, Credencia-
mento e Apoio Geral; de
Fotografia, de Sonorização,
Iluminação e Vídeo; de
Hospedagem, Alimentação
e Infraestrutura; de Coor-
denação da Cerimônia de
Instalação e Entrada das
Bandeiras.

Além disso, o Congres-

so contou com a participa-
ção intensa das líderes das
Caravanas Ágape, de Vitó-
ria, ES (Derly Nunes); Amor,
do Rio de Janeiro, RJ (José
Gomes e Valdete H. M. da
Silva); Igreja Barão, do Rio
de Janeiro, RJ (Lucinha da
Silva Fernandes); Koino-
nia, de Vila Velha, ES (Eini
Silva Moreira); Realização,
do Rio de Janeiro, RJ (Lea
Aguiar e Gisélia Costa do
Nascimento); Viver e Ven-
cer, do Rio de Janeiro, RJ
(Ivonete O. das Chagas) e
PIB de Jacarepaguá, do Rio
de Janeiro, RJ (Jane Suely).

UM BELO exemplo do espírito de cooperação que prevalece no Congresso Vida Radiante é a participação voluntária das caravanas
e dos seus líderes. No registro, a Caravana da Igreja Barão, do Rio de Janeiro, liderada por Lucinha Fernandes, participando
ativamente no programa da festa dos trinta anos do Ministério Vida Radiante.

EM MAIS UM exemplo da
participação amorosa dos
congressistas, a irmã
Marlene Lima Ferreira, da
1ª Igreja Batista de Vila da
Penha, Rio de Janeiro,
declama uma tocante
poesia no Culto Cantado
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A EQUIPE DE PRELETORES E LÍDERES DO CONGRESSO

Pr. ELILDES Junio Macharete
Fonseca, o Orador Oficial do
Congresso

Pr. MARCOS Barão, Apoio ao
Programa e Palestrante de
Oficina

MM BERENICE Antunes, Cur-
so de Liderança e Atividades
de Ginástica Sênior

MER JANE Ribeiro, Culto Ma-
tutino, Oficina de Artes e
Apoio ao Programa

Dra. TATIANA Amaral, Pales-
trante da Oficina “Estresse”
e da Plenária “Depressão”

Dr. JORGE Miranda, Palestran-
te da Plenária “Morrendo de
Raiva”

Os Ministros de Música JOSIANE Gil da Costa, ILAZY Ildefonso
e JOSINEI Silvério Costa, coordenaram as atividades musi-
cais das celebrações do Congresso.

Dr. LUIZ FELIPE Santos Lima,
Palestrante da Oficina “Esta-
tuto do Idoso”

PR. NILTON Antônio de Souza,
Palestrante da Oficina “O cris-
tão perde a salvação?”

Dra. WANDA Silva de Miranda,
Palestrante da Oficina “Fir-
mes na Rocha”

MER SILVANA Rocha, Pales-
trante da Oficina “Sabedoria
na Terceira Idade”

VIDA RADIANTE 2022 - GARANTA A SUA VAGA!
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Momentos inesquecíveis...

OCUPANDO a frente do Hotel Glória e com a participação maciça dos congressistas, a cerimônia dedicada a agradecer aos Senhor
e a honrar a memória dos parentes, amigos e irmãos em Cristo que faleceram no período da pandemia da Covid-19, foi um dos
momentos mais tocantes do Congresso. Com a participação do Coro da Terceira Idade da Igreja Batista Barão e sob a direção do
Coordenador do Congresso, Pr. Gilton Medeiros, a cerimônia serviu como bálsamo e fonte de esperança para os presentes.

NA SOLENIDADE de abertura do Congresso, um dos momen-
tos tocantes é o da entrada das bandeiras, seguido do can-
to do Hino Nacional Brasileiro. A “Cerimônia das Bandei-
ras” é realizada sob a coordenação de Lucinha Fernandes,
a líder da Caravana da Igreja Barão e conta com a participa-
ção especial do “Batalhão de Deus” da Igreja Batista do
Méier.

A ACOLHIDA ao Congresso pela 1ª Igreja Batista de Caxambu
foi uma das marcas especiais desta edição do Vida Radian-
te. Liderados pelo Pastor Carlos Sena, a comitiva da Igreja
não só se prontificou a ajudar a equipe do encontro, como
também prestigiou as reuniões comparecendo à programa-
ção. E, além de tudo, numa demonstração de afeto, fez
colocar na frente do Hotel uma faixa de boas-vindas!

Novas 356 | NOVEMBRO | 2021 | 11



12 | Novas 356 | NOVEMBRO | 2021

ANÚNCIOS: 21 98509-7276

Os testemunhos de quem foi

O Congresso foi uma bên-
ção, muito feliz por ter par-
ticipado. Foi tudo muito lin-
do e abençoador. Deus o
abençoe sempre. Parabéns!

Marlene Coropos
1ª Igreja Batista de São

João de Meriti, RJ

O Congresso Vida Radian-
te nos faz renovar através de
suas várias atrações. É sem-
pre bom estar com os ir-
mãos.

Neuzi Ribeiro de Almeida
Igreja Batista Central

em Iúna, ES

Boa tarde! Primeiramente,
eu gostaria de agradecer a
Deus pelo Vida Radiante;
segundo agradecer ao pas-
tor Gilton pelo brilhante

trabalho na frente deste
ministério, juntamente
com a sua equipe! Que
Deus continue abençoando

a todos. Forte abraço!
José Nilton

1ª Igreja Batista
de Cataguases, MG

O CASAL José Nilton e Emília, assíduos frequentadores do
Congresso Vida Radiante, testemunham da alegria que têm
em poder participar de mais um congresso.

Pr. Gilton, nosso congresso
foi maravilhoso! Deus o
abençoe com toda equipe.
Prossiga para o alvo da so-
berana vocação de Deus!
Sucesso! Em Cristo Jesus
serão vitoriosos sempre!!!!

Ana Jarvis
1ª Igreja Batista de

Vila da Penha, RJ

Desde de que tomamos co-
nhecimento sempre que
podemos aqui estamos. É a
quarta vez que participa-
mos. Que a bênção de Deus
continue sempre na direção
desta organização. Graça e
Paz!

Esther G. Perpétua
Igreja Metodista

do Brasil, RJ

Embora as avaliações do Congresso sejam feitas no anonimato, alguns congressistas
fazem questão de expressar a sua satisfação e, além disso, não abrem mão de se
identificar. Numa pequena amostra do grau de satisfação dos participantes do Vida

Radiante, transcrevemos alguns desses depoimentos.
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SAÚDE & VIDA

ALIMENTO OU
PEGADINHA?

Cuidado com os alimentos que parecem
ser saudáveis, mas não são!

Fique atento para as pegadinhas das prateleiras dos supermercados! Nem tudo que parece ser
saudável realmente é e, às vezes, a troca acaba sendo entre um alimento ruim e outro pior

Evitar o consumo de
refrigerante e optar por
um suco de caixinha é
uma das medidas tomadas
por quem busca viver com
boa saúde. Mas, ao
contrário do que às vezes
parece, nem todos os
alimentos que
aparentemente são menos
calóricos e saudáveis, de
fato o são.

Alguns produtos são
verdadeiras armadilhas
para a saúde, chegando a
causar um efeito contrário
do que às vezes
prometem. Os sucos de

caixinha, por exemplo,
contêm excesso de
açúcares, corantes e
aromatizantes usados para
conserva-los. Estas
substâncias podem
desencadear reações
alérgicas em pessoas que
sofram de asma brônquica.

“Mesmo os sucos em
caixinha que são
classificados como “light”,
podem prejudicar o fluxo
intestinal por causa da
presença elevada de
corantes. E, devido ao
processo de
industrialização da bebida,

muitos minerais, fibras e
vitaminas presentes na
composição da fruta são
desperdiçados. Sendo
assim, a função nutritiva
do suco já não é mais a
mesma”, explica a
nutricionista Ana Huggler.

A nutricionista explica
que o suco fresco feito
diretamente da fruta é
sempre a melhor opção.
Porém, precisa ser
consumido o quanto antes
para que suas vitaminas
não sejam desperdiçadas.
“Após o preparo, deve ser
ingerido no período de 30

ou 60 minutos, já que a
vitamina C presente nas
frutas se perde com
facilidade”, descreve a
Dra. Ana, alertando ainda
que o consumo precisa ser
moderado, pois algumas
frutas possuem alto valor
calórico.

Além do suco de
caixinha, existem outros
alimentos que nem
sempre correspondem ao
que prometem. Confira a
seguir:

Barra de cereal:
indicadas para os lanches
nos intervalos entre as
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grandes refeições por
causa do baixo índice
calórico e teor de gordura,
podem conter excesso de
açúcares, sódio e gorduras
saturadas. É preciso ficar
atento às especificações
nos rótulos para escolher
as mais saudáveis.

Sopas em pó: elas são
uma opção para quem
busca uma alimentação
rápida, porém, com poucas
calorias. No entanto, o
consumo com frequência
poderá acarretar
problemas de hipertensão
uma vez elas têm elevada
quantidade de sódio.

Bebidas para
esportistas: essas bebidas
são indicadas para quem
costuma praticar atividade
física intensa, porque
possuem grandes
quantidades de potássio e
sódio e funcionam como
repositores de eletrólitos.
Não são recomendadas
para pessoas que estão
acima do peso ou que
praticam atividades
moderados, pois podem
contribuir para a elevação
do peso.

Pães com variedades
de grãos: embora o nome
dê a entender que são
ricos em fibras e
nutrientes importantes
para o bom
funcionamento do nosso
organismo, nem sempre
trazem o benefício
nutricional promovido por
um grão integral, pois
muitos são preparados com
grãos refinados.

Massa sem glúten:
Muito foi falado
ultimamente, os
alimentos sem glúten são
específicos para pessoas
que não conseguem
processa-lo
adequadamente. Pessoas
com doença celíaca
realmente precisam cuidar
da alimentação para não
ingerir esta substância
que está escondida em

muitos lugares, inclusive,
em molhos prontos.
Porém, se você não tem
esta dificuldade e come
produtos sem glútem só
para ser mais saudável ou
emagrecer, saiba que pode
estar cometendo um erro.
As massas sem glúten
geralmente contam com
mais gordura, açúcares e
carboidratos refinados para
incrementar o sabor do
produto. Só que estes
ingredientes elevam o
índice glicêmico, o que
pode fazer muito mal para
pessoas que têm diabetes,
por exemplo. E ainda
arruinar a sua dieta.

Chás prontos: Os chás
em lata possuem
substâncias conhecidas
como flavonoides e
antioxidantes. Porém,
este produto possui uma
grande quantidade de
açúcar, além de
conservantes e corantes,
assim como os
refrigerantes. Consumir
chás gelados de vez em
quando não é um grande
problema, mas consumi-
los todos os dias não é
recomendado. Além disso,
muitos chás em lata
possuem cafeína que, em
excesso, pode levar a

ansiedade, insônia e
acelerar o coração.

Peito de peru: Por
conter uma grande
quantidade de sódio em
sua composição, o peito de
peru não deve ser
consumido com
frequência. Em algumas
marcas o nível de sal pode
superar 1.000mg a cada
quatro fatias, ou seja, mais
de 1g! A recomendação do
Ministério da Saúde é o
consumo de 5g por dia. Os
embutidos, como são
chamados esta categoria
de alimentos, levam em
sua composição um aditivo
chamado Nitrato, que no
estômago pode se
converter em nitritos.
Esses por sua vez se
transformam em
nitrosaminas, que são
agentes carcinogênicos,
substância que pode
causar o câncer.

Gelatina: Por ser uma
opção de sobremesa leve e
que ainda por ter o
colágeno em sua
composição, ela é
considerada muito
saudável. No entanto, é
preciso cuidado pois
muitas têm quase 70% de
açúcar em sua composição.
Além disso é composta de

vários produtos químicos,
como os corantes e os
sabores artificiais. O ideal
é preparar a gelatina em
casa, usando a do tipo sem
sabor que não tem
produtos químicos e
temperá-la com sucos
naturais de frutas.

Kani: O kani parece um
alimento saudável e leve,
certo? Errado. Basta ler a
embalagem para saber do
que é feito: bastonetes de
surimi congelados com
sabor artificial de carne de
caranguejo. Surimi é um
composto de peixes
(basicamente merluza)
que, segundo
historiadores, é produzido
pelos japoneses há
séculos. No seu preparo os
peixes são triturados,
peneirados e lavados para
eliminar a pele, as escamas
e as espinhas. Ao final
desse processo, tem-se
uma pasta de proteínas de
peixe sem sabor, sem
cheiro e sem cor. E para
ganhar sabor, cheiro e cor,
são adicionados
aromatizantes, corantes e
glutamato monossódico
(um tempero que realça o
sabor dos alimentos,
“disfarçando” o gosto de
comidas processadas,
congeladas ou enlatadas e
é considerado por muitos
médicos e nutricionistas
um dos piores aditivos
usados pela indústria de
alimentos).

O que fazer? Ninguém
precisa se desesperar!
Basta ter cuidado na hora
de escolher os alimentos
numa dieta rica em frutas,
verduras e legumes aliada
à prática de atividades
físicas com regularidade.

Adaptação de texto de
Stefane Braga, da Sacha

Silveira Assessoria de
Comunicação com

consultoria técnica da Dra.
Ana Huggler e do Portal

Guia da Semana.

UMA SIMPLES
barrinha de
cereal pode
esconder
excesso de
açúcares, sódio
e gorduras
saturadas!
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ABME realiza último Encontro
de Negócios do ano de 2021

Mesmo sendo feriado, o já
tradicional Encontro de Negó-
cios da ABME – esta foi a séti-
ma edição – foi realizado com
expressiva participação de as-
sociados, profissionais da co-
municação e empresários além
de líderes eclesiásticos.

O evento, realizado no dia
15 de novembro, no Hotel
Windsor Guanabara, no Centro
do Rio de Janeiro, completou a
agenda de 2021 da ABME, con-
solidando a realização desse
encontro que já faz parte do
calendário de muitos parceiros
e amigos que acompanham a
ABME.

Encontro de Negócios da
ABME contou com a participa-
ção do Deputado Federal Pr.
Otoni de Paula Jr., represen-
tante do Estado do Rio de Ja-

neiro, que foi o palestrante do
dia, discorrendo sobre o tema
“Liberdade de expressão no
Brasil”. Apresentando uma
bem fundamentada exposição,
o Deputado compartilhou de
forma vívida e tocante, as suas
preocupações em relação a ne-
cessidade de respeito, por to-
das as instituições públicas, das
liberdades civis e a manuten-
ção do Estado de Direito no Bra-
sil.

Contando com a direção do
Pr. Gilton Medeiros, Vice-pre-
sidente da ABME e participa-
ções do Presidente, Orli Rodri-
gues, do Diretor Executivo
Sandro Genaro e do Diretor
Financeiro, Paulo Barreto, o
Encontro de Negócio da ABME
foi dividido em três momen-
tos: o primeiro é dedicado aos

participantes que, em ambien-
te de network, trocam conta-
tos, experiências e apresentam
os seus serviços. Assim os par-
ticipantes podem oferecer os
seus serviços de forma direta a
todos, sem intermediários. O
segundo momento é separado
para a palestra, a apresentação
dos projetos da ABME e a roda-
da de negócios, quando os ins-
critos se inscrevem previa-
mente, sem ônus adicional,
para apresentar seu empreen-
dimento. Os patrocinadores
podem acrescentar vídeos,
slides, além de colocar exposi-
tores e banners na área de
network. E, o terceiro e último
momento é o almoço, momen-
to usado para mais network e
troca de experiências.

Nesta edição o Encontro de

Negócios ABME contou com o
patrocínio do Grupo Agathos
Play, 360 WayUp, Disconildo,
TV Litoral News, Gravadora
Águia Mix, Clínica Gileade, a
SJTV e a Rede Bálsamo, além
dos muitos apoiadores.

Os Encontros de Negócios
da ABME já fazem parte da
agenda dos associados, líderes
relevantes e empresas parcei-
ras. Fique ligado em nossas re-
des sociais e participe também
de nossos eventos.

PARA FALAR COM A ABME
Sandro Genaro,

jornalista
Cel: 21 97273-3383

executivo@abme.com.br

OS DIRETORES da ABME, (da esquerda para a direita): Paulo Barreto, Diretor Financeiro; Pr. Gilton Medeiros, Vice-presidente; Sandro
Genaro, Diretor Executivo e o Presidente, Orli Rodrigues



16 | Novas 356 | NOVEMBRO | 2021

NOTÍCIAS

16 | Novas 3534|  SETEMBRO| 2021

SBB lança a Rádio que toca a Bíblia

Sempre disposta a tornar a
Bíblia mais acessível a todas as
pessoas, a Sociedade Bíblica do
Brasil (SBB) escolheu uma
nova mídia para ressaltar o con-
teúdo e o poder transformador
da Palavra de Deus. A Rádio
Bíblia SBB entra em operação
no dia 12 de dezembro próxi-
mo, com a proposta de ser uma
rádio web cristã, de alcance
mundial, 24 horas no ar.

A programação será diversi-
ficada, oferecendo aos ouvintes
músicas cristãs, notícias e curi-
osidades do mundo da Bíblia,
programas de incentivo à lei-
tura e audição das Escrituras
Sagradas. Outro destaque é o
time de apresentadores, que
inclui comunicadores do porte
de Cid Moreira, Sérgio Azeve-
do e Cyro César.

O projeto será apresentado
no dia 9 de dezembro, às 8h30,
em cerimônia na Sede da SBB,
em Barueri, SP.  O acesso po-
derá ser feito tanto pela inter-
net (radiobiblia.sbb.org.br) e
redes sociais como pelo app
Rádio Bíblia SBB.

“Queremos que a Bíblia este-
ja presente em todos os momen-
tos na vida das pessoas. Uma rá-
dio pela internet nos permitirá
ampliar a abrangência de nossas
ações nesse sentido, com uma pro-
gramação ininterrupta, para um
público que gosta de ler e ouvir a
Bíblia, de histórias sobre ela e seu
poder transformador, e que não
dispensa música cristã de quali-
dade”, afirma Erní Seibert, di-
retor executivo da SBB e um
dos apresentadores da rádio. Ele
acrescenta que, diferentemen-
te de outras emissoras cristãs,
que privilegiam uma progra-
mação musical, a “rádio que
toca a Bíblia” dará destaque ao
conteúdo bíblico e às iniciativas
de impacto social da SBB.

Para o empreendimento, a
SBB conta com os serviços de
consultoria da Radioficina, que
tem entre os fundadores o ra-
dialista Cyro César, profissio-
nal de ampla trajetória e outro
integrante do time de apresen-
tadores. Empresa especializada
em formação de profissionais
de rádio, com mais de 30 anos

de existência, a Rádioficina tem
colaborado na estrutura da pro-
gramação e das instalações téc-
nicas, dividindo com a sede da
SBB os estúdios de onde será
transmitida a Rádio Bíblia SBB.
Sem fins comerciais ou lucra-
tivos, a Rádio Bíblia SBB conta-
rá com a ajuda de doadores e
parceiros na Causa da Bíblia
para sua manutenção.

O lançamento integrará
uma plataforma de comunica-
ção que já alcança mais de 2,5
milhões de pessoas por mês,

notadamente nas redes sociais.
São 1,45 milhão de seguidores
no Facebook; 231 mil no
Instagram; 39 mil no Twitter;
e 22 mil no Youtube. Há tam-
bém os usuários do aplicativo
Bíblia SBB, disponível gratuita-
mente nas lojas de aplicativos e
no website oficial da SBB, em
sbb.org.br, e da Academia da
Bíblia SBB, que oferece cursos
e treinamentos para aprofun-
dar os conhecimentos e a
vivência bíblica diária.

Para o diretor executivo da
SBB, a nova rádio está em per-
feita sintonia com a missão da
entidade, que é semear a Pala-
vra que transforma vidas. “Lan-
çar esta rádio é um sonho antigo
na SBB, que, conjunturalmente,
acontece num momento de cala-
midade mundial. A Bíblia tem
palavras de esperança, encora-
jamento e consolo para todas as
situações. Acredito que, ao ouvir
essas palavras e tomar conheci-
mento do trabalho da SBB, mui-
tas pessoas poderão se beneficiar,
encontrando forças para superar
um momento difícil em sua vida”.

O dia 12 de dezembro marcará a estreia da Rádio Bíblia SBB, uma web rádio cristã
com programação ininterrupta, completamente dedicada a Palavra de Deus
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Rio diminui alíquota do ICMS
nas contas de luz

O decreto que regulamen-
ta a Lei 9.449/21, que diminuiu
de 27% para 12% a alíquota de
ICMS na conta de luz das casas
com consumo de até 450 kwh,
foi assinado pelo governador
Cláudio Castro, na quarta-fei-
ra, dia primeiro de dezembro.
A medida, de autoria do presi-
dente da Assembleia Legislativa
do Estado do Rio de Janeiro
(Alerj), deputado André Ceci-
lia-no, teve sua aprovação em
outubro pela Casa, tendo sido
sancionada no início de novem-
bro.

“As tarifas da conta de luz

vem sofrendo aumentos sucessi-
vos nos últimos meses, prejudican-
do principalmente as famílias
mais pobres, que estão sendo obri-
gadas a reduzir o consumo de
energia elétrica num momento
em que o país passa por uma gra-
ve crise”, explicou o presidente
da Alerj.

Anteriormente, o ICMS
para o consumo entre 301 kwh
e 450 kwh era de 27% para to-
dos os clientes. A redução vale
somente para os clientes que
estejam cadastrados no Progra-
ma Especial de Tarifas Diferen-
ciadas da Aneel. A alíquota de

12% é a mesma praticada no
Estado de São Paulo - Lei 6.374 /
89. Pela Lei Complementar
Federal 160/17 e pelo Convê-
nio Confaz 190/17, o estado
pode reproduzir benefícios de
estados vizinhos, mesmo du-
rante o Regime de Recupera-
ção Fiscal (RRF).

O Governo do Estado res-
saltou que, apesar da redução
da alíquota, a expectativa é de
aumento da arrecadação à me-
dida que novos consumidores
sejam incorporados ao novo
modelo. Os benefícios da par-
ceria com as distribuidoras vão

POLÍTICA & CIDADANIA

Lei elaborada pela Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro permite redução da alíquota do ICMS
incidente nas contas de luz das casas com baixo consumo é regulamentada pelo governo do estado

estimular a regularização de
parte dos clientes que hoje não
pagam conta de luz. “Uma polí-
tica tributária justa é boa para
as pessoas e para o estado. Com a
redução da alíquota, vamos aju-
dar a população a sair da infor-
malidade e receber serviços de
qualidade”, disse o governador
Cláudio Castro.

(*) Com informações
da Assessoria

de Comunicação Social
da Alerj
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COMO COMBATER
A FOME NO BRASIL

CACAU DE BRITO
Advogado, Coordenador do

Fórum da Cidadania e membro
da Igreja Batista Itacuruçá, no

Rio de Janeiro

cacaudebrito@gmail.com

A FALTA DE alimentos é um
grave problema que atinge
um número elevado de
pessoas por todo o mundo.
Diversos fatores causam a
escassez de alimentos. As
causas naturais agravam essa
situação, a desigualdade social,
e a concentração de riqueza
na mão de poucos também.
Apesar do avanço tecnológico
e social, ainda vemos muitos
brasileiros sofrendo com a
fome.
Devemos destacar a
instabilidade política e a má
administração dos recursos
públicos que impossibilitam o
acesso dos trabalhadores aos
meios de produção e
concentram as terras nas
mãos de poucos.
A pandemia e a crise
econômica agravaram a fome
e a miséria, hoje temos mais
de 20 milhões de brasileiros
passando fome. O número de
favelas dobrou nos últimos 10
anos, o que reflete o aumento
da pobreza no Brasil.
A pobreza extrema no Brasil

vem piorado a cada ano desde
2014. Atualmente, 27,4
milhões de brasileiros vivem
com a renda domiciliar per
capita inferior a 261 reais.
É urgente a redistribuição da
riqueza nacional. O Estado
precisa combater a fome e a
pobreza de forma planejada,
com políticas públicas, sem
separar a parte econômica do
social.
O Governo deve investir em
programas sociais como
"Fome Zero" e "Bolsa Família",
mas também pensar em
maneiras que vão ajudar a
longo prazo no combate à
fome. A reforma agrária e a
distribuição de renda devem
ser estudadas e planejadas
como opções para a
diminuição da fome e
desigualdade.
Como sociedade, também
temos o dever de ajudar o
próximo e realizar ações
sociais e doações para
diminuir o problema que
afeta e mata milhares de
pessoas pelo mundo.
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SERVIÇO

DORES
CRÔNICAS
Será que esse
pesadelo tem fim?
Vencer os quadros de dores crônicas é um
desafio que parece insuperável para muita
gente. Mas, felizmente, para a maioria dos
casos, há solução
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CERCA DE 30% da
população mundial sofre
com algum tipo de dor
crônica, segundo dados da
Organização Mundial da
Saúde (OMS). Aplicando
esse percentual à
população brasileira,
teríamos quase 70 milhões
de pessoas convivendo
com algum incômodo
prolongado ou
permanente. Esse quadro
tende a se agravar na
medida em que as pessoas
envelhecem, o que indica
que a quantidade de
pessoas sofrendo de dores
crônicas podem aumentar,
já que o Ministério da
Saúde prevê que em 2030
a quantidade de idosos no
Brasil ultrapassará o total
de pessoas com até 14 anos
de idade.
A lista de doenças que
geram quadros dolorosos é

1. DOR NOCICEPTIVA OU SOMÁTICA
É a dor que surge devido a uma le-
são ou inflamação dos tecidos da
pele, o que é detectado pelos sen-
sores do sistema nervoso como
uma ameaça e persiste enquanto a
causa não for resolvida.
Possíveis causas: Corte; Queimadura;
Pancada; Fratura; Entorse; Tendinite;

OS PRINCIPAIS TIPOS DE DOR CRÔNICA E SUAS POSSÍVEIS CAUSAS SÃO:

bem extensa e inclui
enxaqueca, hérnia de
disco, cefaleias, lombalgia,
neurites, osteoporose,
úlceras, herpes, problemas
osteomusculares, poli
neuropatias, cânceres,
quadros depressivos além
das situações vividas por
pacientes em fase
terminal. Acrescente-se a
esta lista ainda os males
que tendem a se agravar
com a idade.
A pandemia da Covid-19
também contribuiu para
aumentar quantidade de
pessoas sofrendo de dores
crônicas devido as
sequelas herdadas por
pacientes recuperados e a
mudanças de hábitos
ocorrida durante a
quarentena como por
exemplo, a má postura no
trabalho em home office, a
interrupção das atividades

quadro, alguns
profissionais que adotam
uma abordagem mais
abrangente sobre o
assunto, incluem o
tratamento das emoções e
a reavaliação dos hábitos
de vida dos seus pacientes
e, com isso, conseguem
obter bons resultados.
Dores físicas e mentais –
O adoecimento da mente
tem crescido
mundialmente e já estão
entre as principais causas
de incapacitações no
século 21. Infelizmente,
muitos médicos não levam
esses fatores em conta nas
consultas e acabam por
fazer diagnósticos
incompletos ou até
mesmo equivocados. “Na
China milenar, já diziam
que não existem doenças,
mas pessoas doentes. Por
isso, precisamos conhecer a

Infecção; Contraturas musculares.

2. DOR NEUROPÁTICA
Dor que acontece por disfunção do sis-
tema nervoso, seja no cérebro, medu-
la ou nervos periféricos.
É comum que surja na forma de uma
queimação, de agulhadas ou de formi-
gamento.

3. DOR MISTA OU INESPECÍFICA
É a dor que é causada tanto por com-
ponentes da dor nociceptiva e neu-
ropática ou, ainda, por causas des-
conhecidas.
Possíveis causas: Dor de cabeça; Hér-
nia de disco; Câncer; Vasculite;
Osteoartrose que pode atingir os jo-
elhos, a coluna ou o quadril.
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O Dr. GERALDO CARVALHAES
recomenda uma aborda-
gem sistêmica, que leve em
consideração a integrali-
dade do paciente e não ape-
nas alguns sintomas

físicas e aos fatores
emocionais como
ansiedade e as doenças
como a depressão.
No enfrentamento desse
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pessoa que está por trás da
dor de nosso paciente,
conversar com ela, saber
seus problemas, aflições,
rotinas, vícios, alimentação,
e não somente pedir exames
e receitar remédios”,
explica o Dr. Geraldo
Carvalhaes, que é
especialista
Anestesiologia e formado
pela Faculdade de
Ciências Médicas de
Minas Gerais, com pós-
graduação junto ao
Walton Hospital
Liverpool, na Inglaterra e
membro fundador da
Sociedade Brasileira do
Estudo da Dor.
“A maior parte dos
pacientes que recebo são
encaminhados por outros
médicos, que, apesar de
terem curado suas doenças,
não tiveram sucesso em
sanar suas dores. Tratei,
inclusive, de pacientes que,
mesmo com membros
amputados, continuavam a
sentir as mesmas dores que
os castigavam
anteriormente”,
acrescenta.
A razão, segundo ele, está
no enfoque do
tratamento, muitas vezes
incompleto. “A dor tem

uma importante função. É
ela que nos indica quando
algo não está bem em nosso
corpo e que precisa ser
cuidado, porém muitos
outros fatores estão
envolvidos. Por isso, nem
sempre basta tratar o
sintoma. É preciso buscar a
causa, que nem sempre é só
física, podendo ser também
emocional”, explica
Carvalhaes.
“Embora demande muita
qualificação e maior tempo
dedicado aos pacientes,
tratar com um especialista
em dores crônicas não é
caro e pode ser acessível a
uma grande parcela de
pessoas, por meio de
convênios e planos de
saúde”, esclarece.
Segundo o Dr. Gonzalo
Ramirez, Clínico Geral e
Psicólogo, a “dor crônica é
aquela que persiste por
mais de três meses ou que
permanece após um mês da
resolução de uma lesão, e
geralmente indica que há
disfunções no sistema
nervoso ou nas fibras
nervosas do membro
afetado, surgindo na
maioria dos casos em
associação com uma
doença crônica, como

artrite reumatoide, artrose
da coluna ou dos joelhos,
fibromialgia ou câncer, por
exemplo”.
O tratamento para dor
crônica pode variar de
acordo com o tipo e
intensidade da dor,
podendo ser recomendado
o uso de medicamentos,
realização de infiltrações
ou injeções, fisioterapia e,
nos casos mais graves,
cirurgia.
Ainda de acordo com o Dr.
Ramirez, além das terapias
convencionais como os
medicamentos, as
infiltrações ou até mesmo
as cirurgias, as terapias
alternativas são
excelentes formas de
melhorar a percepção
corporal, aliviando a
tensão e os estímulos
nervosos, o que tem
grande influência sobre a
dor. Algumas opções são:
Terapia cognitiva
comportamental – uma
abordagem da
psicoterapia, que pode ser
muito útil para auxiliar no
tratamento de dores em
geral, principalmente por
tratar situações de
depressão e ansiedade;
Massagem – uma

excelente forma de
tratamento,
principalmente, para
dores musculares
associadas a contraturas e
tensão;
Acupuntura e
agulhamento – é uma
ótima forma comprovada
de aliviar dores do tipo
miofascial, associadas a
contraturas, osteoartrite e
outras dores musculares
crônicas;
Atividades físicas,
praticadas regularmente,
pelo menos três vezes na
semana, é muito útil para
aliviar diversos tipos de
dor crônica;
Técnicas de relaxamento
– que diminuem as
contrações e melhoram a
auto percepção do corpo.
À medida que a dor
apresenta melhora, o
médico poderá fazer a
remoção de algumas
formas de tratamento, de
forma que se use cada vez
menos remédios.
Entretanto, as terapias
alternativas podem ser
mantidas e são ótimas
formas de prevenir novos
quadros de dor.
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NEM SÓ DE MINISTÉRIO
VIVE O PASTOR
No artigo anterior eu me
ocupei de falar sobre a
necessidade que o pastor
tem de se preparar para a
sua aposentadoria, ou seja,
aquela fase da vida pós-
ministério pastoral. Isto é
uma necessidade, e não
uma opção, a menos que o
obreiro possua bens de
raiz, uma renda passiva ou
exerça alguma atividade
paralela que possa lhe
garantir uma
aposentadoria
minimamente
confortável.

Importante frisar que
pouquíssimos são os
pastores de tempo
exclusivo que alcançam o
teto da aposentadoria,
através da Previdência
Social, cujo valor atual não
chega a R$6.500,00.

Em minha caminhada
cristã tenho visto muitos
pastores exercendo
atividades paralelas para
complementar a sua
renda. O meu primeiro
pastor, por exemplo, era
protético. Vejo tantos
outros que fazem
pequenos consertos de
aparelhos domésticos;
outros pedreiros,
eletricistas, vendedores
etc. Ah... lá no início da
Era Cristã havia um certo
Paulo fazedor de tendas.
Felizes os pastores cujas
igrejas têm condições de
lhes conceder um
sustento digno de tal

maneira que possam
dedicar tempo integral e
exclusivo para a sua
vocação e, por fim,
gozarem de uma boa ou
pelo razoável
aposentadoria.

Hoje em dia o pastor-
teólogo, devidamente
habilitado, além dos
ministério em uma igreja
local, pode atuar em várias
áreas, conforme pescaria
na internet em https://
www.mundovestibular.
com.br/cursos/curso-de-
teologia:

Universidades: como
pesquisador ou professor
em cursos de teologia,
letras, antropologia ou
outras ciências humanas e
sociais.

Escolas: como professor
de religião.

Editoras: elaborando,
revisando ou avaliando
livros de cunho religioso
ou ainda prestando
consultoria a escritores.

Veículos de comunicação:
na elaboração,
coordenação ou execução
de programas e materiais
religiosos, como consultor
para obras de ficção que
tenham elementos de
religião em seu enredo.

Instituições de saúde
públicas e privadas:
oferecendo conforto

espiritual a pacientes e
seus familiares.

Órgãos públicos: como
capelão nas forças
armadas, por exemplo.

Organizações Não
Governamentais: apoiando
ou liderando projetos de
cunho social, como
pastorais, organizações de
ajuda humanitária etc.

JONATAS NASCIMENTO
Empresário contábil, diácono

Batista e autor da obra
“Cartilha da Igreja Legal”

jonatasnascimento@hotmail.com

O graduado em Teologia
também pode optar por
continuar seus estudos,
fazendo uma pós-
graduação em Teologia,
Ciências da Religião,
Ciências Sociais ou outras
áreas correlatas.

Para saber mais, visite o
canal “Cartilha da Igreja
Legal” no Youtube.

Foto de Sérgio Souza no Pexels
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MINISTRO DO TST EM VOTO CITA
JURISTA GILBERTO GARCIA (3/4)

SERVIÇO

ENCERRANDO SEU VOTO o
Ministro Douglas Alencar
Rodrigues do Tribunal
Superior do Trabalho (TST),
quando, negou provimento
Agravo de Instrumento, para
que pudesse ser apreciado o
Recurso de Revista junto ao
TST, assevera que este é
incabível, eis que: “(...) Não
se tratando, portanto, de
questão jurídica nova
(transcendência jurídica) ou
de ofensa a direito social
constitucionalmente
assegurado (transcendência
social), ou ainda de questão
em que esteja envolvido valor
da causa de montante elevado
(transcendência econômica),
não há como processar o
presente recurso de revista.
(...)”.
Assevera ao final, a pacífica
orientação vigente na Corte
Trabalhista do País: “(...)
Ademais, não há, a partir das
específicas circunstâncias
fáticas consideradas pela
Corte Regional,
jurisprudência dissonante
pacífica e reiterada no âmbito
desta Corte, não se
configurando a
transcendência política do
debate proposto. (...)”. “(...)
Ademais, deve ser consignado
que para configurar uma
relação de emprego, também
é necessária a existência de
animus contrahendi, ou seja,
da vontade das partes em
estabelecer a vinculação sob a
modalidade empregatícia e,
neste aspecto, não ficou
caracterizada a intenção das
partes em ajustarem um
contrato de trabalho. (...)”,
TST-AIRR-25590-
10.2016.5.24.0071. (...)”,

(https://
www.migalhas.com.br/
depeso/349800/tst-e-o-
vinculo-empregaticio-entre-
pastor-e-igreja).
É relevante anotar-se, ainda
que não enumerado pelo
Ministro do Tribunal Superior
do Trabalho (TST), um dos
mais importantes pré-
requisitos que caracterizam
sobejamente o vínculo
empregatício, é a “Alteridade”,
(explicado na máxima:
“Quem é, em última
instância, o beneficiário do
serviço prestado?”), pois na
atuação do Empregado, sem
dúvidas é a Empresa, mas no
caso do Pastor não é a Igreja,
sendo que a denominada
Agência do Reino de Deus é
tão somente o Instrumento
que viabiliza ao Obreiro a
consecução de sua Missão de
Vida, numa espécie de “Pacto
Transcendental”, entre o
Líder Espiritual e a Divindade.
Esta assumpção de um
“Compromisso Sobrenatural”,
para sua Atuação Vocacional,
(Opção Existencial), a
proposição de seu Direito ao
Sagrado. Por isso,
juridicamente incabível no
formato da Consolidação das
Leis do Trabalho esta Atípica
Relação Pessoalíssima, que
visa a propagação da crença
voluntariamente confessada,
e a consequente a conquista
de adeptos para sua vertente
de fé, o que é assegurado pelo
Estado Laico, (Estado Sem
Religião Oficial), normatizado
na Separação Igreja-Estado, à
luz do Direito Fundamental a
Liberdade Religiosa, como
esculpidos no art. 19, Inciso: I,
e, art. 5º, Inciso: VI, da

GILBERTO GARCIA
Advogado, Mestre em Direito,

Conferencista e Escritor.
Diretor do site “O Direito Nosso

de Cada Dia”

www.direitonosso.com.br

“Bem aventurados os
que observam o direito,

que praticam a justiça em
todos os tempos.”

Salmos 106.3

Constituição Federal do Brasil.
Num contraponto, é tempo
dos Líderes Eclesiásticos
Evangélicos ficarem atentos
pois o Tribunal Superior do
Trabalho (TST), que já havia
fixado balizas quanto a
caracterização do
Desvirtuamento da Função
Pastoral num voto do
Ministro Ives Gandra da Silva
Martins Filho, enfatizando ser
esta uma excepcionalidade
que deve ser comprovada
robustamente pelo Ministro
de Confissão Religiosa, pois é
dele o Voto Histórico que
firmou há alguns anos, as
bases legais da Ausência de
Vínculo Trabalhista do Pastor
com Igreja.
Num didático voto do
Ministro Alexandre Agra
Belmonte, que também
reconheceu judicialmente o
Vínculo de Emprego entre
um Pastor e uma Igreja,
condenando a Organização
Religiosa a indenizar
pecuniariamente o Obreiro
Evangélico em todas as
Verbas Trabalhistas oriundas
da comprovada Relação de
Emprego, destacando-se que
o Juiz de 1ª Instância, como o

Tribunal Regional do Trabalho
da 9ª Região, julgaram
improcedentes o pedido do
reconhecimento de Vínculo
Empregatício do Pastor em
face da Igreja, sendo esta
Decisão Judicial reformada
através de voto unânime dos
Ministros da 3ª Turma do
Tribunal Superior do Trabalho
(TST).
Aproveite na próxima Edição
Revista Digital Novas a última
parte deste Artigo, com
outras orientações deste caso
judicial para as Igrejas e
Ministros; remeta-os para
Líderes Eclesiásticos para que
evitemos outros casos iguais.
“Dê a César o que é de César,
e a Deus, o que é de Deus”,
Mateus 22:21
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A TESE DA CONTRIBUIÇÃO
ÚNICA NO INSS

UM TEMA EM VOGA
atualmente tem sido a tese da
contribuição única ao INSS.
No atual sistema de cálculo da
Renda Mensal Inicial, o INSS
aplica uma média das
contribuições, descartando as
contribuições anteriores a
junho de 1994.
Surgiu então essa curiosa tese
jurídica, muito conveniente
para segurados que não
tenham contribuições
posteriores a julho de 1994 e
para outros que, apesar de
terem tempo de contribuição
posterior a julho de 1994,
podem fazer o descarte deste
tempo sem prejuízo de outro
requisito, os quinze anos de
tempo de contribuição. São
esses os segurados que têm
poucas contribuições
posteriores a julho de 1994 e
estão perto de alcançar os
quinze anos de tempo de
contribuição. Nestes casos, é
interessante fazer uma
contribuição única pelo valor
do teto do INSS.
Entretanto, muitos segurados
têm pouco tempo de
contribuição anterior a 1994 e

SERVIÇO

outros contribuíram várias
vezes sobre o salário-mínimo
após julho de 1994. Nestes
casos, fazer uma única
contribuição fará pouca
diferença, pois serão
consideradas todas as
contribuições após julho de
1994, e somar uma
contribuição alta com várias
baixas continua gerando um
benefício baixo.

Existe um exemplo muito
interessante do chamado
“milagre da contribuição
única” em que um segurado
modificou seu benefício de
um salário-mínimo por mês

JÁBER LOPES MENDONÇA
MONTEIRO E AMANDA DO
CARMO L. OLIVO MENDONÇA
MONTEIRO
Advogados e Consultores

contato@olivomonteiro.com.br

É possível ampliar o valor do benefício do INSS
com uma única contribuição?

para R$ 3.860,14. Contudo,
em outros casos, o valor pode
ser menor, mas, ainda, pode
valer a pena se o segurado
tiver bastante tempo de
contribuição, pois o redutor
ficará mais próximo dos
100%.

Por fim, também é
necessário ter no mínimo,
em 2021, sessenta e cinco
anos de idade, se homem, ou
sessenta e um anos de idade
se mulher.
Consulte sempre um
advogado para garantir o
pleno atendimento de seus
direitos.
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ENEZIEL ANDRADE
Pastor da Igreja Presbiteriana de
Guaçuí, ES. Diretor da Editora de

Estudos Bíblicos DIDAQUÊ.

eneziel@hotmail.com

SANTIDADE: EXIGÊNCIA
DE UM DEUS SANTO
A VIDA DE SANTIDADE é
um imperativo divino aos
que foram chamados e
regenerados em Cristo
Jesus.  É notável, em
1Pedro 1.15 e 16, a forma
imperativa como a
santidade é exigida:
“tornai-vos santos também
vós mesmos em todo o
vosso procedimento,
porque escrito está: Sede
santos...” Deus exige de
seu povo vida de
santidade! O conteúdo do
v. 16 é extraído de
Levítico 11.44 e 45,
quando Deus disse a
Israel: “Eu sou o Senhor,
vosso Deus; portanto, vós
vos consagrareis e sereis
santos, porque eu sou
santo; e não vos
contaminareis por
nenhum enxame de
criaturas que se arrastam
sobre a terra. Eu sou o
Senhor, que vos faço subir
da terra do Egito, para que
eu seja vosso Deus;
portanto, vós sereis santos,
porque eu sou santo”.

Fica evidente que a
santidade de vida é uma
exigência divina.
Convictos disso, devemos
sentir-nos motivados a
obedecer a Deus e à Sua
Palavra, buscando dia a dia
a santidade pessoal.
Instruindo a igreja sobre
isso, em 1Tessalonicenses
4.1 a 3, Paulo escreve:
“Pois esta é a vontade de
Deus: a vossa santificação,
que vos abstenhais da
prostituição; que cada um
de vós saiba possuir o
próprio corpo em
santificação e honra, não
com o desejo de lascívia,
como os gentios que não
conhecem a Deus; e que,
nesta matéria, ninguém
ofenda nem defraude a
seu irmão; porque o
Senhor, contra todas estas
coisas, como antes vos
avisamos e testificamos
claramente, é o vingador,
porquanto Deus não nos
chamou para a impureza, e
sim para a santificação”.
Na vida cristã, a

santificação pessoal não é
algo opcional: é uma
exigência divina. Mais do
que isso, é condição para
desfrutar da vida com
Deus (Hb 12.14,15).
Segundo o ensino de
Jesus, são “bem-
aventurados os limpos de
coração, porque verão a
Deus” (Mt 5.8).
A vida de santidade que se
requer do povo de Deus é
determinada pela
santidade divina. A
santidade de Deus é
enfaticamente afirmada
no Antigo Testamento e
reiterada no Novo
Testamento. É como
registrou, por exemplo, o
profeta Isaías: “Santo,
santo, santo é o Senhor
dos Exércitos; toda a terra
está cheia da sua glória”
(Is 6.3).
O caráter santo de Deus
reflete em seus filhos. É
evidente que a
manifestação dos atributos
morais de Deus em nós,
como a santidade, por
exemplo, não se dá na

mesma proporção em que
se manifestam em Deus.
Isso, porque sofremos a
interferência do pecado;
contudo, pela graça de
Deus e sob a assistência do
Espírito Santo, somos
habilitados a desenvolver a
santidade pessoal.
A santificação é uma obra
iniciada pelo Espírito
Santo na vida do pecador,
o que o leva à conversão; e
essa obra não cessa, pois é
o Espírito quem nos
assiste dia a dia, até
chegarmos ao estágio final
da glorificação (2Co
3.17,18). Sendo assim,
devemos responder
positivamente à exigência
divina apresentada em
Levítico 20.7 e 8:
“Portanto, santificai-vos e
sede santos, pois eu sou o
Senhor, vosso Deus.
Guardai os meus estatutos
e cumpri-os. Eu sou o
Senhor, que vos santifico”.
Que o Espírito nos
habilite a responder
positivamente a essa
exigência divina!

INSPIRAÇÃO
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JOÃO SOARES DA FONSECA
Pastor da 1ª Igreja Batista do Rio

de Janeiro, RJ

jsfonseca@pibrj.org.br

HANS STADEN, como o nome
sugere, era alemão,
contemporâneo de Martinho
Lutero. Jovem, cheio de vida,
gostava de viajar. Foi assim
que veio parar no Brasil, meio
século depois do
descobrimento. É uma
história longa, que ele
mesmo contou em livro, em
1557, que se fez best-seller
internacional, sendo traduzido
para o latim e várias outras
línguas europeias, como
francês, inglês, holandês e
português. O livro alcançou
um total de 76 edições.
É com a história desse alemão
que Dona Henriqueta Rosa
Fernandes Braga inicia o seu
livro Música Sacra Evangélica
no Brasil – Contribuição à sua
história (Rio de Janeiro et al.:
Livraria Kosmos Editora,
1960).
Hans era bom crente e
gostava de cantar. Logo no
início da colonização do Brasil,
fez uma primeira viagem para
cá em que ficou pouco tempo.
Depois, retornou para se
dirigir a Assunção, mas
naufrágios sucessivos
detiveram-no no litoral
paulista, perto de Bertioga.
Num triste dia de 1552,

segundo alguns, caçando,
segundo outros procurando
um escravo que saiu para
caçar (Braga, p. 33), acabou
sendo aprisionado pelos
temíveis indígenas da etnia
tupinambá. Temíveis porque
entre outras coisas
praticavam a antropofagia.
Eles o levaram para a sua
aldeia, onde hoje é Ubatuba.
Nos nove meses em que
viveu como prisioneiro, Hans
Staden viu a crueldade de
perto: prisioneiros
portugueses serviam de
churrasco aos tupinambás, o
que só fazia aumentar o seu
desespero, deduzindo que a
qualquer momento, ele seria
a carne da vez.
É fácil entender por que o
sucesso do livro de Staden a
partir de sua publicação em
1557. As 76 edições se
justificam pelo inusitado da
experiência. A descoberta da
América era vista pelos
europeus como o achado de
um paraíso. A prisão e quase
morte de Staden desconstrói
essa visão ingênua. Mas o
apelo do inusitado não
diminuiu com o tempo. Tanto
é assim que em 1925, nosso
prolífico escritor, Monteiro

Lobato, publicou um livro
infantojuvenil, relatando a
aventuras de Hans Staden.
A pergunta que o leitor
poderia fazer com razão é:
como foi que Hans Staden
conseguiu não virar
churrasco nos panelões
tupinambás?
Alguns autores fazem
referências esparsas e leves
ao cristianismo praticado por
Staden. Mas D. Henriqueta é
mais objetiva:
“...sua grande aflição levou-o a
implorar o socorro divino.
Orou a Deus e buscou, na
recordação de Salmos
apropriados, a consolação de
que tanto carecia e que lhe foi
outorgada. Assim é que,

ferido, sangrando e rodeado
de selvagens que ameaçavam
devorá-lo, Hans Staden
ergueu a voz e entoou o
Salmo 130: 'Das profundezas a
ti clamo, ó Senhor’… com
isso atraindo a atenção dos
silvícolas, particularmente
propensos à música”
(BRAGA, 1960, pp. 33 e 35).
O louvor em si não opera
milagres. O Deus, que é
louvado, sim. Por isso, Dona
Lizzie DeArmond (1847-
1936), viúva com oito filhos
para sustentar, escreveu esta
poesia que Ackley musicou:
“Vindo sombras escuras nos
caminhos teus,
oh, não te desanimes, canta
um hino a Deus!”

INSPIRAÇÃO

EXPERIMENTE CANTAR UM HINO
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A POESIA DO COTIDIANO

INSPIRAÇÃO

A POESIA ESTÁ na vida
e no cotidiano, mais do
que imaginamos. A poesia
está nas canções, nas
conversas e nos corações.
Se existisse um Estatuto
do Jovem ele deveria
iniciar assim: “todo jovem
é poeta! E quem acha que
não é, que se vire para
ser”. É preciso ser poeta
não só para escrever
poesia, mas, também, para
ler poesia. Poesia é
sensibilidade!

Mas, o envelhecimento
e os compromissos da vida
adulta se incumbem de
afastar a poesia das vidas. E
isso é péssimo! Está ai a
razão para tanta vida árida
e cheia de sensaborias.
Então, faz-se necessário
um resgate da poesia como
“objeto de consumo
diário”. Assim como
precisamos alimentar
diariamente o corpo e o
espírito; precisamos
alimentar, também, a alma
poética.

De que forma os jovens
em um passado não tão
distante, comunicavam
amor, interesse,
sensibilidade, uns aos
outros? Por meio das
expressões que
transportassem para o
outro, os seus
sentimentos.

Um poema, dessa
forma, era um meio
adequado e acessível de se
comunicar os
sentimentos. Também,
uma rosa, um perfume ou
outro “recuerdo” –
aquelas lembrancinhas –
que simbolizavam o agrado
que se queria fazer ao ser
amado.

Tudo isso é poesia, mas

o poema levava uma
vantagem: ele estava ao
alcance de todos, mesmo
que em umas mal traçadas
linhas; rabiscadas num
guardanapo qualquer de
lanchonete.

Mas o mundo deixou a
poesia escapar... Não só o
mundo do adulto, mas
também o do indivíduo
jovem.

Certa vez li em uma
coluna da Cora Rónai a
seguinte pergunta: “ainda
existem colecionadores de
selos?” Fiquei chocado
porque eu era um deles e
a pergunta em si já me
afetava. Mas tal pergunta
me enseja agora, a que
farei: ainda existem
cultores de poemas
gratuitos, espontâneos,
enamorados?

Há poetas solitários que
se enamoram de Deus e
escrevem poemas
religiosos de louvor e
adoração. Há poetas que
não são solitários e fazem
o mesmo. Não importa se
o poema é romântico ou
religioso, se não houver

JOSUÉ EBENÉZER
Pastor, poeta, jornalista e

escritor. Líder espiritual da
Comunidade Batista Atos 2,

em Nova Friburgo, RJ).
Membro da Academia

Evangélica de Letras do Brasil.

josuebenezer@hotmail.com.

paixão, entrega,
sensibilidade, não se fará
brotar a poesia do
cotidiano...

Vou confessar agora o
que me inspirou a
escrever esse texto: a
dedicatória que o meu
amigo, Pr. Judson Garcia
Bastos, fez à sua amada
Erli, em 24 de novembro
de 1962; menos de quatro
meses antes de eu nascer.
Essa dedicatória está em
um exemplar do livro
“Primícias da Minha
Seara”, de Mário Barreto
França, e assim diz:

“A minha querida esposa
Com amor e alegria
Ofereço como lembrança
Este livro de poesia”.
Quer coisa melhor do

que dedicar um livro de
poesia à amada utilizando-
se do recurso da trova (um
poema autônomo, de
quatro versos, rimando
pelo menos o segundo
com o quarto e
apresentando sentido
completo) para fazê-lo?
Foi o que o enamorado
Judson, provavelmente
recém-casado, utilizou
para expressar seu
sentimento.

Sobre o livro, vou
comentar em outra
oportunidade, mas o livro,
a dedicatória e o presente
me oportunizaram a fala
acerca do amor. Sim, o
pastor Judson me
entregou o livro de
presente, à pedido de sua
amada esposa Erli, um
pouco antes de ela vir a
óbito. Só que essa ligação
entre poesia e amor vai
ficar para o mês que vem;
também para outra
oportunidade.

Aguardo você!
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Decepção com a igreja é o assunto de
Russell Moore em Tome uma posição

Tome uma posição, de Rus-
sell Moore, foi escrito para en-
corajar as pessoas decepciona-
das com a igreja dando-lhes
subsídios para renovarem suas
esperanças. Publicado pela edi-
tora Mundo Cristão, o livro es-
tende um convite para o posi-
cionamento contra a cultura do
medo e a favor da verdadeira
liberdade encontrada em Cris-
to.

Com suas convicções cons-
truídas a partir da reflexão crí-
tica do senso comum e na fide-
lidade a Cristo, Moore apresen-
ta algumas sugestões que aju-
dam a manter a sanidade espi-
ritual e seguir com firmeza no
caminho da cruz.

Durante a adolescência,
Moore quase abandonou a fé
ao se deparar com as contradi-

CULTURA

ções da igreja, especialmente a
hipocrisia e legalismo.

Tendo perdido as esperan-
ças e querendo morrer, encon-
trou a saída no amor por Jesus
Cristo, que fez dele um vitori-
oso. Pautado pela fé, Russell se
tornou uma das principais lide-
ranças cristãs nos Estados Uni-
dos, além de autor premiado.
Hoje, ele usa os aprendizados
desta experiência transforma-
dora para a orientação de cris-
tãos que estão decepcionados.

Envolvente, essa obra é
indicada para os cristãos que
estão enfrentado crises pesso-
ais. Isso porque o leitor encon-
trará muitas orientações sobre
assuntos como ansiedade, ver-
gonha, solidão, vulnerabilidade,
integridade e justiça. Pastores
e líderes que buscam a renova-

‘Tome uma posição’ reúne orientações para quem está decepcionado e contribui para melhorar a
compreensão do realmente significa seguir a Jesus

TOME UMA POSIÇÃO:
Assuma com coragem as
consequências de sua fé
Russell Moore
Mundo Cristão
256 páginas
Preço sugerido: R$ 59,90

ção da fé também podem se
beneficiar dos ensinamentos de
Moore.

Russell Moore é diretor do
Projeto Teologia Pública da
Christianity Today. Foi presi-
dente da Comissão de Ética e
Liberdade Religiosa da Conven-

ção Batista do Sul dos Estados
Unidos, de 2013 a 2021, e ser-
viu anteriormente como dire-
tor do Seminário Teológico do
Sul dos Estados Unidos, em
Louisville, no Kentucky. É ca-
sado com Maria e pai de cinco
filhos.
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O CONTRABANDISTA DE DEUS

“EM 1955, ANDRÉ, um jovem
evangelista holandês, é
convidado para o Festival da
Juventude Comunista na
Polônia. Ele sente-se
impressionado ao ver o
entusiasmo e a devoção de
moços a um credo sem deus.
O sentimento dele é que
Deus o estava chamando para
um trabalho; servir cristãos
em países sob restrição e
discriminação, oficial ou
informal. Hoje, o ministério é
chamado Portas Abertas –
servindo cristãos
perseguidos; e conta com o
apoio de milhares de cristãos,
tendo escritórios em todo o
mundo.” (Portas Abertas)
O André da história acima foi
o autor, juntamente com
John e Elizabeth Sherrill, do
livro O Contrabandista de
Deus que conta a história de
um homem que se tornou
agente secreto de Deus,
levando Bíblias para os
cristãos da Igreja Perseguida.
O exemplar que tenho em
minhas mãos é da Editora

Betânia, ele possui 21
capítulos, divididos assim: 1)
Fumaça e crostas de Pão; 2)
O Chapéu de Palha Amarelo;
3) Uma pedrinha dentro do
coco; 4) Uma noite
tempestuosa; 5) O Passo do
Sim; 6) O Jogo à Modo do
Rei; 7) Atrás da Cortina de
Ferro; 8) O Cálice do
sofrimento; 9) Os alicerces
são lançados; 10) Lanternas
nas Trevas; 11) A terceira
oração; 12) A igreja falsa; 13)
Às portas do círculo interior;
14) Abraão, o Matador de
Gigantes; 15) A estufa do
jardim; 16) A obra começa a
expandir-se; 17) Rússia à
primeira vista; 18) Para a
Rússia, com amor; 19) Bíblias
para os pastores russos; 20)
O dragão acorda; e,
finalmente, 21) Doze
apóstolos da esperança.
O livro conta que quando o
irmão André era criança, ele
gostava de brincar,
imaginando-se um espião
infiltrado em território
inimigo. Anos mais tarde ele

se tornaria um “agente
secreto de Deus” com a difícil
missão: levar Bíblias para os
cristãos das igrejas
perseguidas pelo regime
comunista, na Rússia e nos
países da Europa, na década de
50.
Ao ler este livro você ficará
tocado com o testemunho do
“contrabandista de Deus”, ele,
que vive até hoje, é um
apaixonado pela igreja
sofredora. Ele tem dedicado

CLEVERSON DO VALLE
Pastor da Igreja Batista em Vila

Natal, Mogi das Cruzes, SP

cleversonvalle@gmail.com

sua vida aos irmãos e irmãs
que sofrem.

Leia O Contrabandista de
Deus e vibre com as histórias
repletas de fé, coragem e
ousadia, que nos inspira e
desafia a sermos
testemunhas fiéis do amor de
Deus mesmo sob
circunstâncias adversas.
Recomendo a leitura deste
livro, e que Deus continue
usando a sua vida.

IRMÃO ANDRÉ, hoje aos 92 anos, o livro “O Contrabandista de Deus”, uma fonte de inspiração para cristãos de todo o
mundo e o Fusca do início de uma história de coragem, amor ao próximo e obediência ao “Ide” de Jesus
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UM DOS VERSÍCULOS
mais conhecidos de toda a
Bíblia é João 3.16: “Porque
Deus amou ao mundo de tal
maneira que deu o Seu Filho
unigênito para que todo o que
nele crê não pereça, mas tenha
a vida eterna”. Essa passagem
está constantemente nos
púlpitos e na boca dos
evangelistas, nas igrejas e nas
praças. Trata-se de uma
declaração sobre o infinito
amor de Deus, cujas
consequências são eternas.

Sempre li esse texto
como uma declaração do
amor salvador de Deus para
com todas as pessoas do
mundo, até que me deparei
com as palavras de um
expositor calvinista para
quem a expressão “mundo”
deveria ser uma referência
limitada aos “eleitos de Deus
espalhados pelo mundo”.  Essa
afirmação não chegou a ser
um choque, visto que,
quando eu a li, já conhecia os
pressupostos da visão
calvinista sobre a salvação.
Não obstante, causou-me
estranheza o autor buscar
apoio no v. 17, justamente o
versículo que mais milita
contra a sua interpretação.
Sua alegação é que, se o
propósito de Deus ao enviar o
Seu Filho ao mundo é salvar o
mundo, este necessariamente
teria que ser salvo, ou Deus

teria falhado em seu
propósito.

Sua consideração, no
entanto, só faz sentido em
uma visão determinista de
mundo, no qual Deus se
relaciona conosco de forma
mecanicista. A Bíblia
reconhece que algumas vezes
o propósito de Deus não se
cumpre justamente por Ele
ter soberanamente concedido
ao homem livre-arbítrio para
rejeitar a Sua vontade (cf. Mt
23.37; Lc 7.30; etc.).

Dois pontos precisam ser
estabelecidos para que uma
correta interpretação de João
3.16 seja alcançada. A primeira
tem a ver com a forma como
a palavra grega traduzida por
“mundo” – kósmos – é usada
por João em seus escritos. A
segunda é como a expressão é
usada dentro do contexto
específico de João 3.16-21.

Embora a expressão
kósmos possa assumir
diversos significados
diferentes em diferentes
contextos, não há qualquer
apoio léxico para o significado
proposto, a saber, “os eleitos
espalhados pelo mundo”. A
palavra geralmente significa
“humanidade”, “raça humana”,
“os habitantes de toda a terra”,
ou “a humanidade decaída,
hostil a Deus”.

Um uso não anula o
outro, visto que todos os

filhos de Adão já nascem em
rebelião contra Deus (cf. Sl
51.5; Rm 3.10-19; 5.12; Ef 2.1-
3). Neste sentido, o amor de
Deus é impressionante
porque abrange muita gente
(todas as pessoas) e gente tão
má. Certa vez um irmão da
minha antiga Igreja disse:
“Creio que Deus me salvará
porque eu sou uma pessoa de
bem...”. Eu respondi: “Se você
é uma pessoa boa, sequer
precisa de salvação. Eu preciso
de salvação porque sou um
miserável pecador!”. Sim,
“Deus amou ao mundo”. Um
mundo que abrange a todos e
a cada um, um mundo de
pecadores que não têm
quaisquer esperanças senão a
graça de Deus.

Por fim, a expressão
kósmos aparece cinco vezes
nessa perícope (uma vez no v.

16; três vezes no v. 17; uma
vez no v. 19). Uma
interpretação saudável da
passagem nos leva a admitir
que ela possui o mesmo
significado nas cinco
ocorrências, visto que João
não indica qualquer mudança
de significado. No v. 19 a
condenação consiste no fato
de que “a luz veio ao mundo,
e os homens amaram mais as
trevas do que a luz”. Parte do
mundo rejeitou a luz. A
doutrina calvinista levaria a
conclusão de que parte dos
eleitos rejeitaram a salvação, o
que gera um sério
complicador teológico para a
doutrina. E, se no v. 19 o
“mundo” não pode ser
restrito aos eleitos, isso vale
também para os vv. 16-17.
Essa é a leitura mais natural
de João 3.16-21.

DEUS AMOU O MUNDO?

THIAGO VELOZO TITTILO
Pastor batista, professor,

escritor e editor

thiago_titillo@yahoo.com.br

Imagem pexels-pixabay-220201
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EDUCAÇÃO PARA TODOS,
SEM DISCRIMINAÇÃO

CAUSOU ESPANTO e
revolta as declarações do
Ministro da Educação
sobre ensino superior e de
crianças com deficiência
física, dando um tom
discriminatório ao
processo educacional
brasileiro. Lembramos que
a falta de educação tem
dois filhos muito
conhecidos: a miséria e a
criminalidade. Nosso país
sofre com um precário
sistema educacional, em
termos de verba, da falta
de um projeto e de um
sistema salarial justo para
os professores.

O ensino superior deve
ser acessível para todos e
não somente para aqueles
que pagam impostos e não
deve, também, ser focado
integralmente numa visão
mercantilista do trabalho.
Ao longo da história, o
ensino de terceiro grau,
assim como o de quarto
grau trouxeram muitos
benefícios à sociedade em
termos de
desenvolvimento nas áreas

tecnológica, biomédica e
principalmente de
ciências humanas. Negar
este quadro é um
retrocesso, é uma volta a
idade média e um
incentivo a que as pessoas
não pensem.

Pensar incomoda, é um
perigo para aqueles que
querem a dominação e isto
é o que parece existir.
Vivemos num contexto
social de extrema pobreza
intelectual, sendo preciso
incentivar as pessoas ao
estudo, não importa o
grau.

Possivelmente existem
também razões ideológicas
ao discurso do Ministro da
Educação que preocupa e
compromete o futuro do
país. Pauta de um governo
em que educação não é
prioritária e é uma má
sinalização e não merece
apoio.

Por outro lado, existe
um fator inquietante,
discutível e espero não ser

DANIEL BARBOSA
Educador Religioso, é membro
da Comunidade Batista Atos 2,

em Nova Friburgo, RJ e membro
da Sociedade Bonhoeffer

bonhof23daniel@gmail.com

mal compreendido. O
ministro da educação é um
evangélico, um pastor e
existe uma visão de que
temos também homens
terrivelmente evangélicos
na esfera do governo. Esta
é uma equação
delicadíssima. Por um
lado, se tentar promover
um casamento entre o
estado e a igreja é
temerário; por outro lado
o processo governamental
e a educação é parte, deve
ser de diálogo, ouvindo
até, inclusive, os
contrários, os que pensam
diferentes de nós. Ao
longo da história tivemos
evangélicos
comprometidos com a
educação. Hoje temos
uma bancada evangélica

que participa ativamente
do governo que, inclusive
aplaude o governo e se
cala ante seus erros.

A CPI da Covid-19
apresentou um pastor
cometendo equívocos.
Tudo em nome da fé
“Deus acima de tudo e de
todos”. Precisamos fazer
uma profunda reflexão
desta realidade e fazermos
um aprofundamento desta
expressão terrivelmente
evangélico,
principalmente as portas
de 2022. O cristianismo
autentico é aquele que
não incentiva a separação
de classes, ao
desconhecimento
científico, mas ao
contrário, incentiva o
pensar.
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Mackenzie publica livro sobre suas
relações com São Paulo

CULTURA

Como parte das comemorações do sesquicentenário
do Mackenzie, a Editora Mackenzie publicou um livro

sobre as relações religiosas e confessionais do
Mackenzie com a cidade de São Paulo

A Editora Mackenzie
promove o lançamento do
livro Religião e
Confessionalidade, organizado
pelo professor Mário Sérgio
Batista, do Centro de
Educação, Filosofia e Teologia
(CEFT) da Universidade
Presbiteriana Mackenzie
(UPM).
A obra é o nono volume da
Coleção 150 anos de
Mackenzie e a cidade de São
Paulo, e foi escrita por
docentes e especialistas de
diversos campos do
conhecimento, em
comemoração ao
sesquicentenário da
instituição.

Religião e Confessionalidade
tem como objetivo
demonstrar que a identidade
confessional do Mackenzie é
uma marca presente desde a
sua fundação, em 1870,
quando os missionários
presbiterianos, Mary Ann
Annesley Chamberlain e
George Chamberlain,
chegaram à cidade de São
Paulo.
Com uma proposta inovadora
e arrojada, o casal propôs um
ensino sem distinção de sexo,
credo ou classe social, criando,
assim, a Escola Americana, a
qual não demorou para se
tornar uma referência na
educação paulistana.

Melhoramentos lança a
Primeira Bíblia do Bebê

Esta publicação da Editora Melhoramentos traz belas
ilustrações e frases que ajudam bebês e crianças a iniciarem
um contato com Deus e com a leitura ajudando aos pais
que querem ensinar as histórias da Bíblia para seus filhos.

Com frases curtas e poéticas, os textos ajudam aos
leitores a conhecer algumas histórias bíblicas e a
desfrutarem de bons momentos de convivência em
família.

A “Primeira Bíblia do Bebê” apresenta os
ensinos da Bíblia com linguagem e imagens

apropriadas para as criançasRELIGIÃO E
CONFESSIONALIDADE
Org. Mário Sérgio Batista
Editora Mackenzie
152 páginas
Preço sugerido: R$ 30,00

PRIMEIRA BÍBLIA
DO BEBÊ
Alejandra Barba
Romer e Quéfren de
Moura
Melhoramentos
16 páginas
Preço sugerido: R$
35,00
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IGREJA & MISSÕES

O barco, que leva assistência às ilhas dos rios amazônicos,
voltou a fazer viagens em novembro

Idealizado pela Sociedade
Bíblica do Brasil (SBB), o proje-
to Luz na Amazônia é um pro-
jeto social, educacional e evan-
gelístico que atende comuni-
dades ribeirinhas em situação
de risco e vulnerabilidade soci-
al. Para chegar a essa popula-
ção, a SBB conta com o barco
Luz na Amazônia, que percor-
re rios para levar assistência
integral aos ribeirinhos, uma
população que carece de servi-
ços como saneamento básico e
atendimento médico, comuns
nos centros urbanos.

Com quase 60 anos de his-
tória, por meio de recursos do-
ados através de uma campanha,
o barco Luz na Amazônia foi
reformado. Com as melhorias,
o barco poderá aumentar seu
alcance nas comunidades e ofe-
recer mais atendimentos. Os

nhas. Na ocasião, mesmo com
grandes dificuldades de recursos
financeiros, ainda conseguimos
realizar 50 viagens para atender
as famílias com máscaras, álcool
em gel, luvas, cestas básicas e
materiais bíblicos.”, conta Adri-
ano Casanova, secretário regi-
onal da SBB em Belém, PA.

Além disso, o barco fará via-
gens para o 20º Natal dos Ri-
beirinhos, outra ação realizada
pelo Luz na Amazônia no Na-
tal. Para conhecer mais o pro-
jeto e fazer uma doação, basta
acessar o site: https://sbb.org.
br/campanha-20-natal-dos-ri-
beirinhos.

A SBB e o Luz na Amazônia –
A Sociedade Bíblica do Brasil é
uma entidade sem fins lucrati-
vos, fundada em 1948, dedicada
a disseminar a Bíblia e, por meio
dela, promover o desenvolvi-

Barco que atende ribeirinhos da
Amazônia é reinaugurado em Belém

recursos arrecadados também
contribuíram para a doação de
alimentos, a distribuição de
material bíblico e o forneci-
mento de atendimentos soci-
ais.

A cerimônia de reinaugu-
ração do barco aconteceu no dia
7 de dezembro, às 19 horas na
Primeira Igreja Batista do Pará,
sendo realizada pela Sociedade
Bíblica do Brasil (SBB), ideali-
zadora do projeto.

“A cada ano percebíamos
mais a necessidade de realizar esse
tipo de reforma, pois só traba-
lhávamos na manutenção do bar-
co. Porém, os anos foram passan-
do, e o trabalho se intensifican-
do, ao ponto de realizarmos apro-
ximadamente 72 viagens por ano.
Em 2020, durante a pandemia,
recebemos vários ‘pedidos de so-
corro’ pelas comunidades ribeiri-

mento integral do ser huma-
no. Mantido pela SBB há 59
anos, o programa Luz na Ama-
zônia tem o objetivo de levar
atendimento social e espiritual
a comunidades ribeirinhas da
região amazônica.

As viagens são feitas no bar-
co Luz na Amazônia, cons-
truído especialmente para
viabilizar o atendimento nessa
região. O barco realiza viagens
periódicas, alcançando prefe-
rencialmente comunidades
mais isoladas, distantes dos cen-
tros urbanos.

Sociedade Bíblica
do Brasil
Contatos:

(11) 3474-5705
(11) 99286-6945






